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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 

O presente estudo apresenta uma análise técnica dos valores nutricionais e 

energéticos de presas inteiras congeladas, utilizadas na alimentação de animais car-

nívoros em cativeiro. A pesquisa gera dados substanciais acerca dos aspectos nutri-

cionais e energéticos de duas espécies de roedores, Rattus norvegicus e Mus mus-

culus, além de investigar as variações nutricionais associadas à faixa etária dos roe-

dores, desde a fase neonatal até a maturidade. Adicionalmente, o trabalho identifica 

as discrepâncias nutricionais e calóricas entre essas espécies e analisa as diferenças 

morfológicas e energéticas entre ninhadas de tamanhos variados durante o período 

de amamentação. 

Os resultados deste estudo apresentam implicações significativas para a formu-

lação de dietas baseadas em roedores, que são amplamente utilizadas como recurso 

alimentar para carnívoros mantidos em cativeiro em diversas partes do mundo. Os 

dados obtidos não apenas permitem uma personalização mais precisa das dietas em 

conformidade com as necessidades individuais dos animais, mas também proporcio-

nam à equipe técnica responsável pela elaboração dessas dietas a capacidade de 

selecionar a espécie de roedor mais adequada, conforme a demanda específica do 

consumidor. Além disso, possibilitam o desenvolvimento de práticas de manejo que 

resultem em presas com diferentes níveis energéticos, em consonância com as me-

todologias adotadas. 

No entanto, os resultados obtidos ainda evidenciam lacunas que precisam ser 

abordadas por meio de investigações futuras, visando uma compreensão mais apro-

fundada sobre como as práticas de manejo podem influenciar a composição nutricio-

nal dos roedores criados para a alimentação animal. 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

The present study provides a technical analysis of the nutritional and energetic 

values of whole frozen prey used in the diet of captive carnivorous animals. The re-

search generates substantial data regarding the nutritional and energetic aspects of 

two rodent species, Rattus norvegicus and Mus musculus, and investigates the nutri-

tional variations associated with the age of the rodents, from the neonatal phase to 

maturity. Furthermore, the work identifies nutritional and caloric discrepancies between 



these species and analyzes the morphological and energetic differences among litters 

of varying sizes during the nursing period. 

The findings of this study have significant implications for the formulation of ro-

dent-based diets, which are widely utilized as a food resource for captive carnivores 

across various regions of the world. The obtained data not only allow for a more precise 

customization of diets in accordance with the individual needs of the animals but also 

equip the technical team responsible for developing these diets with the ability to select 

the most suitable rodent species based on the specific demands of the consumer. Ad-

ditionally, they enable the development of husbandry practices that produce prey with 

differing energetic levels, in line with the methodologies employed. 

However, the results obtained still highlight gaps that need to be addressed 

through future investigations, aiming for a more in-depth understanding of how hus-

bandry practices can influence the nutritional composition of rodents raised for animal 

feed. 
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RESUMO 

 

Animais carnívoros mantidos em cativeiro são frequentemente alimentados com car-
caças de presas inteiras congeladas, predominantemente roedores. Contudo, ob-
serva-se uma lacuna significativa na literatura científica atual, no que tange à carac-
terização detalhada dos valores nutricionais dessas presas, uma vez que a maioria 
dos estudos anteriores se baseia em amostras de tamanhos únicos. Ademais, há uma 
diversidade de tamanhos de presas provenientes de dois roedores comumente utili-
zados nas dietas carnívoras, cada qual contendo informações nutricionais distintas. O 
manejo durante o período de lactação é crucial para o adequado desenvolvimento dos 
animais, podendo impactar seu crescimento de maneira positiva ou negativa, em vir-
tude da qualidade das práticas adotadas. Estudos evidenciam que animais submeti-
dos a manejo apropriado tendem a apresentar pesos superiores ao desmame em 
comparação àqueles que não recebem tais cuidados. O presente trabalho teve como 
objetivo avaliar se os valores nutricionais das carcaças de presas inteiras congeladas 
são influenciados pelo tamanho ou pela idade ao abate, descrever as diferenças cor-
porais, nutricionais e energéticas entre os roedores Rattus norvegicus e Mus musculus 
dentro da mesma faixa de peso, bem como investigar de que maneira o tamanho da 
ninhada interfere na composição corporal dos Mercois. Para a realização do primeiro 
e segundo experimento, foram utilizados camundongos (Mus musculus n = 900) e 
Mercois (Rattus norvegicus n = 1500), categorizados por peso, variando desde recém-
nascidos até a fase adulta, resultando em 15 categorias para os Mercois e nove para 
os camundongos, além da avaliação das diferenças entre os tamanhos de cada es-
pécie. Em um terceiro experimento, foram selecionadas 10 fêmeas de Mercois com 
seus respectivos filhotes, divididos em dois lotes: um contendo apenas 8 filhotes por 
fêmea e outro mantendo a quantidade inicial, que variou entre 14 e 21 filhotes. A com-
posição corporal dos roedores de ambas as espécies apresentou diferenças significa-
tivas em relação à idade, permitindo a elaboração de uma tabela com valores de umi-
dade, proteína, gordura, materia mineral, cálcio, fósforo e valor energético em função 
do peso corporal das presas. Os camundongos mostraram valores superiores quando 
comparados aos Mercois, exceto em relação à umidade, onde observamos resultado 
inverso. Quanto ao manejo durante o período de lactação, o Lote 1 apresentou uma 
média calórica de 204 kcal/g, enquanto o Lote 2 registrou 175 kcal/g. Conclui-se, por-
tanto, que o tamanho da ninhada durante o período de amamentação exerce uma 
influência significativa sobre o peso, as dimensões e os valores energéticos das car-
caças de roedores. 
 
Palavras-chave: Animal carnívoro; manejo; presas inteiras; roedores; valor nutricio-
nal 
  



ABSTRACT 

 

Carnivorous animals maintained in captivity are often fed whole frozen carcasses of 
prey, predominantly rodents. However, there is a significant gap in the current scientific 
literature regarding the detailed characterization of the nutritional values of these prey 
items, as most previous studies rely on single-size samples. Moreover, there is a di-
versity of prey sizes derived from two rodents commonly used in carnivorous diets, 
each containing distinct nutritional information. Management during the lactation period 
is crucial for the adequate development of the animals, potentially impacting their 
growth either positively or negatively based on the quality of the adopted practices. 
Studies evidence that animals subjected to appropriate management tend to exhibit 
higher weights at weaning compared to those that do not receive such care. The pre-
sent study aimed to evaluate whether the nutritional values of whole frozen carcasses 
are influenced by size or age at slaughter, describe the body, nutritional, and energetic 
differences between the rodents Rattus norvegicus and Mus musculus within the same 
weight range, and investigate how litter size affects the body composition of rats. For 
the first and second experiments, mice (Mus musculus; n = 900) and rats (Rattus 
norvegicus; n = 1500) were used, categorized by weight, ranging from neonates to 
adulthood, resulting in 15 categories for rats and nine for mice, in addition to assessing 
differences between sizes of each species. In a third experiment, ten female rats with 
their respective pups were selected, divided into two batches: one containing only eight 
pups per female and another retaining the initial quantity, which varied between 14 and 
21 pups. The body composition of rodents from both species showed significant differ-
ences with age, allowing for the creation of a table detailing moisture, protein, fat, min-
eral material, calcium, phosphorus, and energy value in relation to the body weight of 
the prey. Mice exhibited higher values when compared to rats, except concerning 
moisture, where the opposite result was observed. Regarding management during the 
lactation period, Batch 1 had an average caloric value of 204 kcal/g, while Batch 2 
recorded 175 kcal/g. It is concluded that litter size during the suckling period signifi-
cantly influences the weight, dimensions, and energy values of rodent carcasses. 
 
Keywords: Carnivorous animal; management; nutritional value; rodents; whole prey. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Estima-se que 7% das espécies de mamíferos, aves, répteis e anfíbios mantidas em 

cativeiro estejam em zoológicos, centros de reabilitação, núcleos de pesquisa, cria-

douros dentre outros (Carciofi et al., 2011). Para manutenção destes animais em ca-

tiveiro, existe uma carência de estudos e informações a respeito das necessidades 

nutricionais, levando os técnicos a utilizarem informações relacionadas a animais do-

mésticos que possuem características fisiológicas, anatômicas ou comportamentais 

similares às do animal silvestre. A maioria dos estudos estão relacionados aos hábitos 

alimentares de animais de vida livre (Queiroz et al., 2019; Couto et al., 2021; Silva; 

Couto, 2021).  

 Roedores e aves sempre foram amplamente utilizados como base alimentar 

para animais carnívoros mantidos em cativeiro (Bird; Ho, 1976). Atualmente, por se-

rem utilizados como animais cobaias para experimentos, existem inúmeros trabalhos 

envolvendo reprodução, sanidade e bem estar desses animais. Desta forma, são ani-

mais de fácil manejo, ocupam pouco espaço, se reproduzem rapidamente nessas con-

dições, além da alta disponibilidade de trabalhos como manuais de criação, facilitando 

a produção (Neves, 2013).  

Apesar disso, são escassos os trabalhos que descrevem os valores nutricionais des-

tas presas, sendo a maioria trabalhos antigos e baseado em um único tamanho (peso) 

animal (Bird; Ho, 1976, Dierenfeld et al., 2002). Apesar das variações de tamanho, o 

mercol adulto pode pesar até dez vezes mais do que um camundongo adulto (Neves, 

2013). Em determinadas fases da vida, no entanto, ambas as espécies podem apre-

sentar pesos semelhantes, sendo a diferença apenas de idade. Considerando isso, 

na alimentação animal, especialmente em intervalos de peso que essas espécies 

compartilham em algum momento de suas vidas, surgem incertezas quanto à escolha 

da presa a ser utilizada.  

Entre os tamanhos BP3 (4,1 a 6 g) e BP9 (36 a 50 g), os pesos dos roedores são 

equivalentes, diferenciando-se apenas pela idade das duas espécies. Assim, para um 

animal carnívoro que se alimenta de presas dentro desse intervalo de peso (4,1 g a 

50 g), existem opções como mercol ou camundongo. No entanto, frequentemente sur-

gem questionamentos sobre qual alternativa seria a mais vantajosa. Além disso, o 

manejo durante o período de lactação é essencial para o desenvolvimento dos ani-

mais ao longo de toda a sua vida, resultando em um desenvolvimento mais acentuado 



ou restrito, conforme a qualidade do manejo aplicado durante essa fase (Nery et al., 

2011).  

Alguns autores relatam que animais submetidos a um manejo adequado durante a 

lactação desmamam com maiores pesos em comparação àqueles que não recebem 

tal manejo (Wurtman; Miller, 1976), enquanto outros indicam a inexistência de diferen-

ças, embora essas possam ser observadas durante o crescimento pós-desmame 

(Nery et al., 2011). Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a composição 

corporal de 2 espécies de roedores em diferentes tamanhos e elaborar uma tabela de 

valor nutricional das mesmas comparando as diferenças entre as duas espécies de 

mesmo intervalo de peso e avaliar de que forma o tamanho da ninhada influencia a 

composição corporal e energética de Mercois durante a fase de lactação. 
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2 TABELA NUTRICIONAL DE MERCOL (Rattus norvegicus) E CAMUNDON-
GOS (Mus musculus) DE DIFERENTES PESOS E IDADES. 

 

Este capítulo segue as normas da revista: “Archives of Animal Nutrition”. 

 

Tabela nutricional de mercol (Rattus norvegicus) e camundongos (Mus musculus) de di-

ferentes pesos e idades 

Rodney Murillo Peixoto Couto¹, Priscilla Soares dos Santos², Antônio Elivelton Paiva de Oliveira³, Daniel Mon-

tanher Polizel¹, Rosemeire da Silva Filardi¹ and Antônio Carlos de Laurentiz¹. 

 
1Departamento de Biologia e Zootecnia/, UNESP, 15385-007, Ilha Solteira-SP, Brasil 

2Instituto de Biociências /Laboratório de parasitologia animal, UFMS, 79070-900, Campo Grande-MS, Brasil 

³Instituto de Ciências Biológicas / Laboratório de Imunohistoquímica e Biologia do Desenvolvimento, UFPA, 

66075-900, Belém-PA, Brasil. 

 

RESUMO 

Animais carnívoros em cativeiros são comumente alimentados com carcaças inteiras de 

presas congeladas, sendo roedores a principal presa. Entretanto há uma lacuna significativa na 

literatura científica atual, no que diz respeito à caracterização detalhada dos valores nutricionais 

dessas presas, no entanto, a maioria dos estudos anteriores baseada em amostras de tamanho 

único. Ademais, a variação na composição dietética dos roedores demonstra um impacto con-

siderável nos parâmetros nutricionais, evidenciado pelo aumento dos níveis proteicos em indi-

víduos que foram alimentados com dietas específicas. O objetivo deste trabalho foi avaliar se 

os valores nutricionais de carcaças de presas inteiras congeladas são influenciados pelo tama-

nho ou idade ao abate e dieta das presas. Para tanto, foram utilizados camundongos (Mus mus-

culus; n = 900) e mercóis (Rattus norvegicus; n = 1500), categorizados por peso, desde recém-

nascidos até a fase adulta, resultando em 15 categorias para os mercois e nove categorias para 

os camundongos. A composição corporal dos roedores das duas espécies diferiu significativa-

mente com a idade e permitiu a elaboração de uma tabela com os valores de umidade, proteína, 

gordura, material mineral, cálcio e fósforo e valor energético em função do peso corporal das 

presas. 

Palavras-chave: Valor nutricional, presas inteiras, animal carnívoro. 
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ABSTRACT 

Carnivorous animals in captivity are commonly fed whole frozen carcasses of prey, with 

rodents being the primary prey species. However, there exists a significant gap in the current 

scientific literature regarding the detailed characterization of the nutritional values of these prey 

items, as most previous studies have relied on single-size samples. Moreover, variation in the 

dietary composition of rodents demonstrates a considerable impact on nutritional parameters, 

evidenced by the increase in protein levels in individuals fed specific diets. The objective of 

this study was to evaluate whether the nutritional values of whole frozen carcasses are influ-

enced by the size or age at slaughter and the diet of the prey. To this end, mice (Mus musculus; 

n = 900) and rats (Rattus norvegicus; n = 1500) were utilized, categorized by weight, from 

neonates to the adult phase, resulting in 15 categories for rats and nine categories for mice. The 

body composition of rodents from both species differed significantly with age, allowing for the 

compilation of a table detailing moisture, protein, fat, mineral material, calcium, phosphorus, 

and energetic value in relation to the body weight of the prey. 

Keywords: Carnivorous animal, nutritional value, whole prey. 

 

2.1 INTRODUÇÃO 

 

Estima-se que 7% das espécies de mamíferos, aves, répteis e anfíbios mantidas em ca-

tiveiro estejam em zoológicos, centros de reabilitação, núcleos de pesquisa, criadouros dentre 

outros (Carciofi et al., 2011). Para manutenção destes animais em cativeiro, existe uma carência 

de estudos e informações a respeito de suas necessidades nutricionais, levando os técnicos a 

utilizarem informações relacionadas a animais domésticos que apresentam características fisi-

ológicas, anatômicas ou comportamentais similares às do animal silvestre. A maioria dos estu-

dos estão relacionados aos hábitos alimentares de animais de vida livre (Queiroz et al., 2019; 

Couto et al., 2021; Silva; Couto, 2021).  

Roedores e aves são amplamente utilizados como base alimentar para animais carnívo-

ros mantidos em cativeiro (Bird; Ho, 1976). Atualmente, por serem utilizados como animais 

cobaias para experimentos, existem inúmeros trabalhos envolvendo reprodução, sanidade e 

bem estar desses animais. Desta forma, são animais de fácil manejo, ocupam pouco espaço, se 

reproduzem rapidamente nessas condições, além da alta disponibilidade de trabalhos como ma-

nuais de criação, facilitando a produção (Neves, 2013). Apesar disso, são escassos os trabalhos 

que descrevem os valores nutricionais destas presas, sendo a maioria trabalhos antigos e 
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baseado em um único tamanho (peso) animal (Bird; Ho, 1976, Dierenfeld et al., 2002). Desta 

forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a composição corporal de 2 espécies de roedores em 

diferentes tamanhos e elaborar uma tabela de valor nutricional das mesmas. 
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2.2 Material e Métodos 

 

O estudo foi desenvolvido no Biotério Pantanal, localizado em uma área rural do muni-

cípio de Ilha Solteirs-SP, que tem como finalidade o fornecimento de presas inteiras congeladas 

destinadas à alimentação de animais carnívoros de cativeiro e o estudo foi aprovado pelo CON-

CEA 01/2024. 

Foram utilizadas duas espécies de presas: Camundongo (Mus musculus; (n = 900) e 

Mercol (Rattus norvegicus; n = 1500). Estes foram divididos por categoria de pesos, sendo 

desde recém nascidos até atingir o tamanho adulto da espécie (Tabela 1). Esta diversidade de 

peso permite a alimentação de várias espécies de predadores de diferentes faixas etária. Cada 

categoria de peso foi dividida em quatro lotes de 25 animais cada lote.  

 

Tabela 1. Diversidade de intervalos de pesos em função da categoria animal para camundongos e mercóis.. BP = 

Biotério Pantanal. 

Os roedores são pertencem a linhagem BP®, linhagem composta por roedores Isogêni-

cos. Roedores Isogênicos consistem em linhagem de populações geneticamente uniformes, com 

semelhança genética de 95% podendo chegar a 99%. Foram selecionados geneticamente afim 

de serem animais precoces com alta natalidade, produzidos unicamente para servirem de ali-

mentação para animais carnívoros.  

Descrição 
Faixa de Peso 

Camundongo  Mercol 

BP1 até 2,5 g  - 

BP2 2,6 – 4 g  - 

BP3 4,1 - 6g  4,1 - 6g 

BP4 6,1 a 8g  6,1 a 8g 

BP5 9 - 11g  9 - 11g 

BP6 12 - 16g  12 - 16g 

BP7 17 - 20g  17 - 20g 

BP8 21 - 35g  21 - 35g 

BP9 Acima de 36 g  36 – 50 g 

BP10 -  51 - 65g 

BP11 -  66 - 96g 

BP12 -  97 - 150g 

BP13 -  151 - 200g 

BP14 -  201 - 250g 

BP15 -  251 - 300g 

BP16 -  301 -350g 

BP17 -  acima de 351g 
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Todos os animais foram mantidos em ambientes com temperatura controlada entre 22 a 

24°C. Os animais foram alimentados duas vezes ao dia, com ração própria para a espécie. A 

água foi disponibilizada à vontade por meio de bebedouros automáticos. Para o abate os animais 

foram submetidos à insensibilização por eletronarcose que antecede o abate e posteriormente 

foram acondicionados em ultra freezer para congelamento rápido. 

Para cada categoria de intervalos de pesos foram analisados quatro lotes. A quantidade 

de animais de cada lote foi definida por meio de experimento piloto, afim de testar quantos 

animais seriam necessários, considerando quantidade de peso mínimo após secagem. Com base 

nestes dados prévios, foram utilizados 25 animais por lote. 

Inicialmente todos os lotes de presas foram fracionados em pedaços menores para uma 

maior efetividade na secagem. O material foi pesado e seco em estufas de circulação de ar 

forçado variando entre 65º a 70º C, não ultrapassando 75º C para não degradar nutrientes. Foram 

anotados os pesos de cada lote antes e depois da secagem. A secagem foi realizada por 72 horas 

e após a pesagem o material foi submetido à moagem em um moinho de bola na quantidade de 

30 g por vez. Este moinho foi utilizado por ser fabricado em aço inoxidável, evitando assim a 

contaminação da amostra com metais, principalmente ferro, zinco e cobre. Cada lote de amostra 

foi homogeneizado e unificado em sacos herméticos com ziplock e etiquetado com informações 

do material para envio ao laboratório de bromatologia da FEIS - Unesp - Ilha Solteira. 

No laboratório de bromatologia as amostras foram submetidas à analises para a quanti-

ficação dos teores de matéria seca total, proteína bruta, extrato etéreo e minerais, seguindo os 

procedimentos de AOAC (2000). Também foram quantificados os teores de Ca e P de matéria 

seca. 

Com base na composição bromatológica também foram estimados os valores de energia 

bruta (kcal/kg), considerando-se: 

Energia Bruta (kcal/g) = Extrato Etério (g)  x 9,45 kcal + Proteína(g) x 5,65 kcal + Carboidratos 

(g) x 4,15 kcal. 

 

2.3 Biologia dos Roedores 

 

MERCOL: 

O mercol (Rattus norvegicus) é uma espécie de roedor que pode ultrapassar às 500g 

(BP17) de peso. Nasce com peso de até 6g (BP3), começando a comer ração sólida aos 14 dias 

de vida (BP6) e desmamados após os 21 dias de vida (BP8). Os machos tem reprodução pro-

longada enquanto a fêmea entra no cio três horas após o parto e permanece durante três dias. 
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Após, de três em três dias entra no cio novamente. A fêmea gera em média 12 filhotes podendo 

chegar a produzir 27 neonatos e possuem 6 pares de mamas. Atinge a maturidade sexual entre 

8 e 10 semanas (BP13 e BP14).   

CAMUNDONGO: 

O camundongo (Mus musculus) é uma espécie de roedor que pode chegar às 50g (BP9) 

de peso. Nasce com peso de até 2,5g (BP1), começando a comer ração sólida aos 12 dias de 

vida (BP4) e desmamados após os 21 dias de vida (BP5). Os machos tem reprodução prolon-

gada enquanto a Fêmea entra no cio três horas após o parto e permanece durante três dias. Após, 

de três em três dias entra no cio novamente. A fêmea gera em média 15 filhotes podendo chegar 

a produzir 34 neonatos e possuem 5 pares de mamas. Atinge a maturidade sexual entre 6 a 8 

semanas (BP7 e BP8).   

 

2.4 Análise de Dados 

 

Para verificar possíveis diferenças nos valores nutricionais (cálcio, fosforo, proteína, 

gordura, energia, matéria mineral e umidade) entre os tamanhos (BP3 a BP7), os dados foram 

testados quanto as premissas estatísticas de normalidade e homoscedasticidade, com os testes 

de Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente. Quando os dados atenderam os pressupostos, fo-

ram testados através da Análise de Variância Unidirecional (ANOVA One-Way) e quando os 

dados não atenderam aos pressupostos, foram testados através do teste Kruskal Wallis. Esta 

análise foi realizada separadamente para mercol e camundongos. 

Para verificar possíveis diferenças nos valores nutricionais entre mercol e camundongos, os 

dados foram testados quanto as premissas estatísticas de normalidade e homoscedasticidade, 

com os testes de Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente. Quando os dados atenderam os pres-

supostos, foram testados através do teste T de Student, quando os dados não atenderam aos 

pressupostos, foram testados através do teste U de Mann-Mhitney. Todas as análises do pre-

sente estudo foram conduzidas considerando um nível de significância de 5%, realizadas no 

Software R Core Team, versão 4.4.1, utilizando os pacotes Car (Fox; Weisberg, 2019), Vegan 

(Oksanen et al., 2022) e ggplot2 (Wickham, 2016). 
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2.5 Resultados e Discussão 

 

Os valores nutricionais são apresentados na  

Tabela 2. 

Tabela 2. Valores nutricionais e energético de roedores em diferentes pesos e idades, de recém nascidos até o 

tamanho adulto. 

  PERCENTUAL Kcal/g 

MERCOL Pesos Ca  P  PB  EE  MM  UMIDADE  CARBOIDRATO  ENERGIA  

BP3 4,1a 6g 0,3 0,3 11 4 2 83 0 82 

BP4 6,1 a 8g 0,3 0,3 9 6 2 83 5 106 

BP5 9 a 11g 0,3 0,3 11 6 2 80 6 124 

BP6 12 a 16g 0,4 0,4 12 8 2 77 4 135 

BP7 17 a 20g 0,4 0,4 13 8 2 75 7 152 

BP8 21 a 35g 0,6 0,5 16 11 3 69 5 182 

BP9 36 a 50g 0,6 0,4 15 10 3 72 0 153 

BP10 51 a 65g 0,6 0,5 16 6 3 72 12 164 

BP11 66 a 95g 0,6 0,5 15 7 3 74 5 139 

BP12 97 a 150g 0,7 0,5 17 6 3 71 12 167 

BP13 151 a 200g 0,7 0,5 18 7 3 70 6 161 

BP14 201 a 250g 0,6 0,6 18 7 3 71 1 140 

BP15 251 a 300g 0,8 0,6 18 7 4 70 4 151 

BP16 301 a 350 0,8 0,5 20 6 4 68 9 166 

BP17 > 351g 1,2 0,7 22 6 5 66 2 148 

  PERCENTUAL Kcal/g 

CAMUNDONGO Pesos Ca  P  PB  EE  MM UMIDADE  CARBOIDRATO  ENERGIA  

BP1 até 2,5g 0,3 0,3 11 3 2 82 7 104 

BP2 2,6 a 4g 0,3 0,3 11 5 2 81 7 114 

BP3 4,1a 6g 0,4 0,4 14 9 2 74 3 146 

BP4 6,1 a 8g 0,5 0,4 14 10 2 70 14 198 

BP5 9 a 11g 0,4 0,4 15 10 2 69 12 195 

BP6 12 a 16g 0,6 0,5 16 9 3 71 4 159 

BP7 17 a 20g 0,6 0,5 16 8 3 71 8 166 

BP8 21 a 35g 0,7 0,5 17 10 3 71 0 140 

BP9 36 a 50g 1 0,5 18 12 3 68 0 170 

 

As concentrações de cálcio variaram entre os tamanhos de mercol (H(14, 105)= 111.59; 

p<0.05). Foi observado que os animais em tamanhos iniciais (BP3-BP5) apresentaram menores 

concentrações de cálcio (p<0.05), comparados com animais maiores (BP15-BP17) que apre-

sentam concentrações superiores (p<0.05) (Figura 1A). Já em camundongos, a concentrações 

de cálcio pouco variaram entre os tamanhos (F(8, 63)= 0.409; p<0.05) (Figura 1B). 
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As concentrações de fósforo variaram entre os tamanhos de mercois e camundongos, na 

qual vão aumentando a proporção de fósforo de acordo com que vão crescendo. Em mercol, a 

variação de fósforo variou entre os tamanhos desde filhotes à adultos (H(14, 105)= 107.93; 

p<0.05), onde observamos que os animais em tamanhos iniciais (BP3-BP5) apresentaram me-

nores concentrações de fósforo (p<0.05), que os animais maiores (BP14-BP17) que apresenta-

ram maiores concentrações (p<0.05) (Figura 1C). Em camundongos (H(8, 63)= 61.647; p<0.05), 

observamos que os animais em tamanhos iniciais (BP3 e BP4) apresentaram menores quanti-

dades de fósforo (p<0.05) e os animais maiores (BP6-BP9) apresentaram maiores concentra-

ções (p<0.05) (Figura 1D). 

O cálcio e o fósforo desempenham papéis fundamentais no desenvolvimento e no me-

tabolismo dos organismos vivos. O cálcio é essencial para a formação da estrutura óssea e den-

tal, além de exercer funções cruciais na coagulação sanguínea, na contração muscular e na 

transmissão dos impulsos nervosos. Essas funções ressaltam a importância do cálcio na ho-

meostase e na eficiência dos sistemas biológicos dos animais (Waldron, 2019; Rorive, 2021). 

A função do fósforo se estende também à regulação de processos bioquímicos, como a fosfori-

lação, que ativa e desativa enzimas envolvidas em vias metabólicas complexas (Morris et al., 

2021). Além disso, a homeostase do fósforo é crucial para a saúde óssea em vertebrados, pois 

colabora na formação do tecido mineralizado, sendo uma parte integrante da estrutura óssea 

junto com o cálcio (IOM, 2011). 

 

  

A B 
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Figura 1. Concentrações de cálcio e fósfoto em roedores de diferentes idade e pesos. A = cálcio em Mercol; B 

= cálcio em camundongo; C = fósfoto em Mercol e D = fósforo em camundongo. 

As concentrações de proteína bruta variaram entre os tamanhos de mercol (H(14, 105)= 

102.52; p<0.05). Foi evidenciado que os animais em tamanhos iniciais (BP3-BP5) apresenta-

ram menores concentrações de proteína (p<0.05), que os animais maiores (BP13-BP17) apre-

sentando maiores concentrações (p<0.05) (Figura 2A). Também observado em camundongos 

(H(8, 63)= 58.308; p<0.05), onde foi observado que os animais em tamanhos iniciais (BP1 e 

PB2) apresentaram menores concentrações de proteína (p<0.05). Os animais maiores (BP6-

BP9) apresentaram maiores concentrações (p<0.05) (Figura 2B). 

A quantidade de gordura variou entre os tamanhos de mercol (H(14, 105)= 87.149; 

p<0.05). Foi evidenciado que os animais em tamanhos intermediários (BP8 e BP9) apresenta-

ram maiores quantidades de gordura (p<0.05), que os animais em tamanhos iniciais que apre-

sentaram menores concentrações (p<0.05). Animais maiores também apresentaram baixas 

quantidade de gordura (p<0.05) (Figura 2C). 

As concentrações de gordura variaram entre os tamanhos de camundongos (H(8, 63)= 

63.561; p<0.05). Onde foi observado que os animais em tamanhos iniciais (BP1 e BP2) apre-

sentaram menores quantidades de gordura (p<0.05). Os animais maiores (BP9) apresentaram 

maiores concentrações (p<0.05) (Figura 2D). 

A quantidade de energia variou entre os tamanhos de mercol (H(14, 105)= 102.68; p<0.05). 

Onde foi observado que os animais em tamanhos iniciais (BP3-BP6) apresentaram menores 

quantidades de energia (p<0.05). Os animais maiores (BP7-BP17) apresentaram maiores quan-

tidades de energia (p<0.05) (Figura 2E). 

A quantidade de energia variou entre os tamanhos de camundongos (F(8, 63)= 131.3; 

p<0.05). Onde foi observado que os animais em tamanhos iniciais apresentaram menores quan-

tidades de energia (p<0.05). Os animais com tamanhos intermediários (BP4 e BP5) apresenta-

ram maiores quantidades de energia (p<0.05) (Figura 2F). 
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Figura 2. Concentrações de proteína, gordura e energia em roedores de diferentes idade e pesos. A = proteína 

em Mercol; B = proteína em camundongo; C = gordura em Mercol; D = gordura em camundongo; E = energia 

em Mercol e F = energia em camundongo. 

 

A matéria mineral varia de acordo com a idade, onde animais jovens apresentam meno-

res quantidades comparados aos adultos. 

A quantidade de matéria mineral variou entre os tamanhos de camundongos (F(8, 63)= 237.8; 

p<0.05). Onde foi observado que os animais em tamanhos iniciais (BP1-BP5) apresentaram 

menores quantidades de matéria mineral (p<0.05). Os animais maiores (BP6-BP9) apresenta-

ram maiores quantidades de matéria mineral (p<0.05) (Figura 3A). A quantidade de matéria 

mineral variaram entre os tamanhos de mercol (H(14, 105)= 102.92; p<0.05). Onde foi observado 

que os animais em tamanhos iniciais (BP3-BP7) apresentaram menores quantidades de matéria 

mineral (p<0.05). Os animais maiores (BP15-BP17) apresentando maiores concentrações 

(p<0.05) (Figura 3B). 

Para os mercois, destaca-se o grupo de tamanho BP8 (21 a 35 g) e BP9 (36 a 50g) e para 

camundongos os tamanhos BP5 (9 a 11g) e BP6 (12 a 16g) que consiste em indivíduos aptos 

A B 

C D 

E F 
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para o desmame (após 21 dias de vida) e que apresentaram um maior estoque de gordura em 

relação aos outros grupos de tamanhos ( 

Tabela 2). Esse aumento nas reservas de gordura está associado à disponibilidade tanto 

de leite materno quanto de ração, uma vez que, nessa fase, os animais ainda se alimentam do 

leite materno e iniciam a ingestão de ração sólida. Essa diversidade de nutrientes alimentares 

disponível favorece uma maior reserva de gordura para esses animais.  

Já a umidade é o único item que é inversamente proporcional aos demais nutrientes 

avaliados, onde animais mais jovens apresentam maior proporção de umidade do que animais 

adultos. A medida que os roedores vão crescendo a proporção de umidade vai diminuindo.  A 

umidade variou entre os tamanhos de mercol (H(14, 105)= 98.692; p<0.05). Foi observado que os 

animais em tamanhos iniciais (BP3-BP5) apresentaram maiores Umidades (p<0.05). Por outro 

lado, os animais maiores apresentaram(BP8-BP17) menor umidade (p<0.05) (Figura 3C). A 

umidade variou entre os tamanhos de camundongos (F(8, 63)= 268.89; p<0.05). Onde foi obser-

vado que os animais em tamanhos iniciais (BP1-BP3) apresentaram maior umidade (p<0.05). 

Os animais maiores (BP5-BP9) apresentaram menor umidade (p<0.05) (Figura 3D). 

 

  

 
 

Figura 3. Concentrações de matéria mineral e umidade em roedores de diferentes idade e pesos. A = matéria 

mineral em Mercol; B = matéria mineral em camundongo; C = umidade em Mercol e D = umidade em camun-

dongo. 

Existem diversas fontes de proteína disponíveis que apresentam valores proteicos equi-

valente ao dos roedores inteiros utilizados como alimentação para animais carnívoros. Os mús-

culos de aves, suínos e bovinos, destinados ao consumo humano, contêm teores proteicos que 
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variam entre 16% e 18% (Torres et al., 2000; Lima et al.,  2011). Entretanto, todas as presas 

inteiras empregadas na alimentação são mais completas e nutritivas em comparação com as 

carnes (Scott, 1968; Wallach, 1970). Os roedores em fase de desmame, que possuem tamanhos 

intermediários de idade e peso (BP8 e BP9 de Mercol e BP5 e BP6 de Camundongo), apresen-

tam um percentual de gordura superior e conforme se desenvolvem, ocorre um aumento con-

comitante no percentual de proteína (Douglas et al., 1994). 

Observa-se uma escassez de estudos dedicados à pesquisa nutricional em presas inteiras 

destinadas à alimentação de animais carnívoros. Dentre os trabalhos existentes, muitos não es-

tão publicados em periódicos científicos, sendo oriundos de teses, dissertações ou resumos de 

conferências (Barbosa, 2020). A maioria dos estudos publicados concentra-se predominante-

mente em animais adultos ou em neonatos (Donoghue; McKeown, 1999) ou trabalham com 

pool de amostras, contendo animais de diversos pesos, idades e sexo (Barbosa, 2020). Além 

disso, observa-se a ausência de padronização nos dados apresentados; em alguns casos, os re-

sultados são exibidos em matéria seca, enquanto em outros são reportados em matéria natural 

(Kaufman; Kaufman, 1977; Bird; Ho, 1976; Litvaitis; Mautz, 1980), além de não haver uma 

padronização entre os trabalhos publicados, alguns apresentando os resultados em percentual 

enquanto outros apresentam em mg/kg (Douglas et al., 1994, Barbosa, 2020).  

A ausência de padronização dificulta a comparação dos resultados provenientes de di-

ferentes estudos. Ademais, a gestão adotada na criação dos animais, fator fundamental que im-

pacta os resultados nutricionais das presas, frequentemente não é devidamente descrita nas me-

todologias dos trabalhos de avaliação bromatológica. Por exemplo, os animais provenientes de 

descartes geralmente são exemplares idosos, que podem apresentar alta concentração de gor-

dura ou estar em estado de desnutrição, não sendo indicados para alimentação (Donoghue, 

1996). Ao se realizar uma análise bromatológica desses indivíduos, pode-se registrar um per-

centual elevado de gordura, resultando em um alto valor energético. Por outro lado, no caso de 

um animal desnutrido, os resultados serão inversos, além de menor percentual proteico Dono-

ghue, 1996). Entretanto, apesar desses dados numéricos, trata-se de um alimento de qualidade 

nutricional inferior, com potencial para causar prejuízos ao predador que o consome, incluindo 

desnutrição, obesidade, entre outras complicações. Outra influência que pode contribuir para a 

falta de padronização das amostras são os aspectos relacionados às fêmeas durante a gestação 

e o pós-parto, como o aumento das reservas de gordura e a produção de leite, que impactam os 

resultados bromatológicos obtidos (Rappolee, 1995; Thorne, 2000; Gentry, 2012; Figueiredo, 

2016).  
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Embora existam pequenas variações bromatológicas nos diferentes estudos, é possível 

identificar um padrão nos valores registrados em roedores mantidos em cativeiro (Donoghue; 

McKeown, 1999, Donoghue, 1996). Essas diferenças podem ser atribuídas ao desvio padrão 

dos resultados, ao baixo número de amostras, às metodologias empregadas e, fundamental-

mente, ao manejo e à alimentação. Os roedores mantidos em cativeiro apresentam valores in-

feriores de matéria mineral e proteína em comparação aos roedores de laboratório; por outro 

lado, os roedores de laboratório demonstram um percentual mais elevado de gordura, isso de-

vido as diferenças de dieta e comportamento (Davison et al., 1978, resumido por Litvaitis e 

Mautz, 1980). Com base nesses resultados, é possível formular dietas que atendam às necessi-

dades nutricionais dos predadores. 

Os répteis carnívoros, por exemplo, são animais adaptados à ingestão de alimentos ricos 

em gorduras e proteínas. Apresentam um trato digestivo curto e simples, especializado na di-

gestão hidrolítica no intestino delgado. As fontes de combustível exógeno incluem as gorduras, 

que fornecem aproximadamente 9 kcal/g, e as proteínas, que fornecem cerca de 4 kcal/g (Dono-

ghue, 1996, Secor et al., 1994). Répteis saudáveis requerem um alto consumo de energia meta-

bolizável, com uma composição que pode variar de 25% a 60% entre gorduras e proteínas 

(Donoghue, 1996, Secor et al., 1994). Essa demanda energética está associada às necessidades 

das taxas metabólicas e ao tamanho corporal (Bennett et al., 1976, Schmidt-Nielsen, 1990). As 

taxas metabólicas tendem a aumentar durante a digestão e a atividade dos répteis (Secor; Phil-

lips, 1997; Van et al., 1993); no entanto, as demandas metabólicas relacionadas ao crescimento 

não são totalmente compreendidas (Nagy, 1997) e podem ser influenciadas por diversos fatores, 

incluindo genética, comportamento e condições ambientais. Em geral, os répteis apresentam 

maiores taxas metabólicas durante os períodos de crescimento e reprodução. (Donoghue, 1996). 

Os roedores podem ser oferecidos de maneira fracionada, como ocorre com animais carnívoros 

que rasgam a presa ou consomem pedaços, como é o caso de aves de rapina, mamíferos, peixes 

e lagartos (Couto et al., 2024a, Couto; Neto, 2024, Couto et al., 2024b), ou ainda como presas 

inteiras, o que é comum na alimentação de serpentes (Couto; Neto, 2024). No caso de serpentes 

em fase de crescimento, como filhotes e recém-nascidos, é necessário fornecer presas com 

maior densidade energética. Contudo, devido ao tamanho das serpentes filhotes e considerando 

a alimentação com presas inteiras, a dieta é restrita a neonatos (Camundongo BP1 ou BP2, 

Mercol BP3 ou BP4), que geralmente apresentam menor valor energético ( 

Tabela 2).  

Diante da demanda nutricional dos predadores nessa faixa etária, cabe ao responsável 

pela elaboração da dieta ajustar a frequência alimentar desses animais, sendo esperado que os 
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filhotes se alimentem com mais frequência do que os adultos. Devido à estrutura corporal dos 

neonatos, a digestão ocorre de forma mais ágil. À medida que o predador cresce, a frequência 

alimentar tende a mudar, aumentando o intervalo entre as refeições e, consequentemente, o 

tamanho das presas oferecidas. O conhecimento técnico do profissional encarregado da alimen-

tação de animais carnívoros, aliado à experiência e às informações nutricionais sobre as presas, 

é fundamental para garantir o sucesso nutricional desses animais. Existe um conhecimento po-

pular amplamente difundido, utilizado tanto por tutores de serpentes quanto por profissionais 

responsáveis pela nutrição animal, que recomenda alimentar as serpentes com uma presa cor-

respondente a 20% do peso corporal do animal. No entanto, essa prática, cuja autoria é desco-

nhecida, pode provocar desnutrição ou obesidade, condições frequentemente observadas em 

serpentes mantidas em cativeiro (Frye, 1991; Scott, 1992). Na natureza, serpentes podem se 

alimentar de presas de 75% do seu peso ou mais (Couto; Neto, 2024). 

É imprescindível reconhecer a demanda nutricional das serpentes mediante sua idade e 

características individuais, além de considerar que se tratam de animais ectodérmicos, cujas 

dietas são influenciadas pelo ambiente em que vivem. Por exemplo, serpentes mantidas em 

locais com fontes de aquecimento como placas aquecedoras ou lâmpadas apresentam um me-

tabolismo mais acelerado em comparação àquelas alojadas em ambientes frios ou climatizados 

sem aquecimento (Donoghue, 1996). Assim, é extremamente importante que o profissional res-

ponsável pela definição da dieta da serpente compreenda as condições ambientais em que o 

animal vive (Mattison, 1987, McKeown, 1996). Além de todas essas considerações, a indivi-

dualidade de cada animal deve ser levada em conta. Mesmo animais da mesma ninhada, ali-

mentados com a mesma dieta, podem alcançar tamanhos diferentes, o que pode ser atribuído a 

fatores genéticos e comportamentais, evidenciando que alguns indivíduos são mais ativos, en-

quanto outros são mais sedentários, resultando em diferentes demandas energéticas. De forma 

geral, observa-se que os percentuais de cálcio, fósforo, matéria mineral, gordura, proteína e 

energia aumentam em função da idade e do peso dos roedores ( 

Tabela 2, Figura 1, Figura 2, Figura 3). Em contrapartida, o conteúdo de umidade apre-

senta uma relação inversa com esses parâmetros, apresentando percentuais mais elevados em 

filhotes, que diminuem à medida que os indivíduos envelhecem e ganham peso ( 

Tabela 2, Figura 3). 

Essas diferenças são atribuídas ao desenvolvimento embrionário pós-nascimento, uma 

vez que os neonatos recém-nascidos apresentam características fisiológicas distintas em relação 

aos indivíduos jovens e adultos (Neves, 2013). Os neonatos de rato nascem após um período 

gestacional de 21 dias e, durante essa fase inicial, estão desprovidos de pelos, com os olhos 
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cerrados e a estrutura óssea em processo de formação. À medida que se desenvolvem, ocorre a 

ossificação, processo pelo qual a cartilagem se transforma em osso. Simultaneamente, à medida 

que os roedores crescem, a estrutura óssea se consolida e os pelos começam a emergir, resul-

tando nas características fisiológicas típicas da fase adulta. Essas transformações no desenvol-

vimento resultam em variações nos níveis de cálcio, fósforo, umidade, matéria mineral, gor-

dura, proteína e energia ao longo da vida dos roedores, em decorrência da idade. 

 

2.6 Conclusão 

 

Foi confeccionada uma tabela que apresenta os valores nutricionais de presas inteiras 

congeladas, como os roedores, incluindo as quantidades de proteínas, lipídios, valor energético, 

umidade, matéria mineral, cálcio e fósforo, em função da idade e do peso corporal. Observa-se 

que existem diferenças significativas nos valores nutricionais em relação à idade dos roedores. 
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ABSTRACT 

 

The present study provides a comparative evaluation of the carcasses of frozen prey, 

with a specific focus on rodents, which are conventionally used as a food source for carnivores 

kept in captivity. However, there is a noticeable deficiency in recent studies characterizing the 

nutritional values of these prey in detail, as most previous investigations have relied on single-

sample sizes. Furthermore, there exists a range of prey sizes from two commonly utilized ro-

dents for carnivorous diets, each containing different nutritional information. The objective of 

this work was to assess the differences between Mercois (Rattus norvegicus) and mice (Mus 

musculus) within the same weight range, aiming to provide technical information for profes-

sionals in the field of animal nutrition who need to formulate balanced diets and may choose 

between these two species. Between sizes BP3 (4.1 to 6 g) and BP9 (36 to 50 g), the weights of 

the rodents are equivalent, differing only by the age of the two species. For this study, 56 indi-

viduals of each species were used to measure calcium, phosphorus, moisture, mineral matter, 

fat, protein, and energy. Mice exhibited superior values compared to Mercois, except for mois-

ture, where the inverse was observed. This information facilitates the formulation of diets tai-

lored to the individual needs of carnivorous animals. 

 

Keywords: Animal nutrition, mouse, nutritional values, rat, whole prey. 
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3.1 Introdução 

 

 Os roedores têm sido amplamente utilizados como fonte alimentar para carnívoros man-

tidos em cativeiro (Bird; Ho, 1976). Recentemente, devido ao seu uso como animais de expe-

rimentação, um crescente número de estudos tem se concentrado na reprodução, sanidade e 

bem-estar dessas espécies (Neves, 2013). Tais características tornam esses animais de fácil ma-

nejo, ocupando pouco espaço e apresentando uma taxa de reprodução elevada em condições 

controladas, além de haver disponibilidade de literatura, como manuais de criação, que facili-

tam a produção (Neves, 2013). Entretanto, a literatura científica revela uma escassez de traba-

lhos que abordem os valores nutricionais dessas presas, sendo a maioria das investigações an-

teriores datadas e limitadas a um único tamanho ou peso (Bird; Ho, 1976; Dierenfeld et al., 

2002).  

 O valor energético de um alimento diz respeito à quantidade de energia que este dispo-

nibiliza ao organismo após os processos de digestão e metabolização. Tal informação é essen-

cial para assegurar que os animais recebam a energia adequada para atender às suas necessida-

des metabólicas, bem como para promover o crescimento, a reprodução e a produção (NRC, 

2012). Apesar das variações de tamanho, o mercol adulto pode pesar até dez vezes mais do que 

um camundongo adulto (Neves, 2013). Em determinadas fases da vida, no entanto, ambas as 

espécies podem apresentar pesos semelhantes, sendo a diferença apenas de idade. Considerando 

isso, na alimentação animal, especialmente em intervalos de peso que essas espécies comparti-

lham em algum momento de suas vidas, surgem incertezas quanto à escolha da presa a ser 

utilizada. Entre os tamanhos BP3 (4,1 a 6 g) e BP9 (36 a 50 g), os pesos dos roedores são 

equivalentes, diferenciando-se apenas pela idade das duas espécies. 

 Assim, para um animal carnívoro que se alimenta de presas dentro desse intervalo de 

peso (4,1 g a 50 g), existem opções como mercol ou camundongo. No entanto, frequentemente 

surgem questionamentos sobre qual alternativa seria a mais vantajosa. Este trabalho tem como 
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objetivo, avaliar as diferenças nutricionais e energéticas entre mercois e camundongos, consi-

derando os tamanhos BP3 (4,1 a 6 g) até BP9 (36 a 50 g). 

 

3.2 Material e Métodos 

 

O estudo foi desenvolvido nas instalações do Biotério Pantanal, localizado em uma área 

rural de Ilha Solteira-SP, que tem como objetivo o fornecimento de presas inteiras congeladas 

destinadas à alimentação de animais carnívoros de cativeiro e o estudo foi apoiado pelo CON-

CEA 01/2024. Foram utilizadas duas espécies de presas: camundongo (Mus musculus; (n = 56) 

e mercol (Rattus norvegicus; n = 56) (Tabela 2). Estes foram divididos por categoria de pesos, 

entretanto, pesos compartilhados entre as duas espécies em algum momento da vida (entre BP3 

e BP9) (Figura 1). 

Todos os animais foram mantidos em ambientes com temperatura controlada de acordo 

com a necessidade da espécie. Os roedores pertencem a linhagem BP®. Essa linhagem é com-

posta por roedores Isogênicos. Roedores Isogênicos consistem em linhagem de populações ge-

neticamente uniformes, com semelhança genética de 95% podendo chegar a 99%. Foram sele-

cionados geneticamente afim de serem animais precoces com alta natalidade, produzidos uni-

camente para servirem de alimentação para animais carnívoros. Os animais foram alimentados 

duas vezes ao dia, com ração própria para a espécie. A água foi disponibilizada à vontade atra-

vés de bebedouros automáticos. Para o abate, os animais foram submetidos à insensibilização 

que antecede o abate e posteriormente foram acondicionados em ultra freezer para congela-

mento rápido. 

Para cada categoria de intervalos de pesos, foram analisadas oito presas por espécie. 

Primeiramente, após o abate, todas as presas foram fracionadas em pedaços menores para uma 

maior efetividade na secagem, pesadas e secas em estufas de circulação de ar forçado variando 

entre 65º a 70º C, não ultrapassando 75º C. Foram anotados os pesos de cada lote antes e depois 
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da secagem. A secagem foi realizada por 72 horas e após pesagem foram submetidas a moagem 

em um moinho de bola. O moinho utilizado é de aço inoxidável para evitar a contaminação da 

amostra principalmente por ferro, zinco e cobre, com capacidade de 30 g por vez. Cada presa 

foi homogeneizada e unificada em sacos herméticos com ziplock e etiquetado com informações 

do material. 

No laboratório de bromatologia da UNESP as amostras foram submetidas à analises 

para a quantificação dos teores de matéria seca total, proteína bruta, extrato etéreo e minerais, 

seguindo os procedimentos de AOAC (2000). Também foram quantificados os teores de Ca e 

P. Com base na composição bromatológica também foram estimados os valores de energia bruta 

(kcal/kg), considerando-se: energia bruta (kcal/g) = extrato etério (g)  x 9,45 kcal + proteína 

bruta(g) x 5,65 kcal + Carboidratos (g) x 4,15 kcal. 

 

3.3 Análise de Dados 

 

Para verificar possíveis diferenças nas concentrações dos parâmetros nutricionais (cal-

cio, fosforo, proteína bruta, gordura, energia bruta, matéria mineral e umidade) entre os tama-

nhos (BP3 a BP7), os dados foram testados quanto as premissas estatísticas de normalidade e 

homoscedasticidade, com os testes de Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente. Quando os da-

dos atenderam os pressupostos, foram testados através da Análise de Variância Unidirecional 

(ANOVA One-Way), quando os dados não atenderam aos pressupostos, foram testados através 

do teste Kruskal Wallis. Esta análise foi realizada separadamente para mercol e camundongos. 

Para verificar possíveis diferenças nas concentrações de cada parâmetro nutricional en-

tre mercol e camundongos, os dados foram testados quanto as premissas estatísticas de norma-

lidade e homoscedasticidade, com os testes de Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente. 

Quando os dados atenderam os pressupostos, foram testados através do teste T de Student, 
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quando os dados não atenderam aos pressupostos, foram testados através do teste U de Mann-

Mhitney. Todas as análises do presente estudo foram conduzidas considerando um nível de 

significância de 5%, realizadas no Software R Core Team, versão 4.4.1, utilizando os pacotes 

Car (Fox; Weisberg, 2019), Vegan (Oksanen et al., 2022) e ggplot2 (Wickham, 2016). 

 

3.4 Resultados 

 

Os resultados de valores obtidos em mercois e camundongos de diferentes pesos são 

apresentados na Tabela 2. 

As concentrações de cálcio variaram entre os grupos de mercois e camundongos, com 

a maior concentração observada nos camundongos. Os tamanhos BP3, BP4 e BP5 de camun-

dongos apresentaram valores superiores aos Mercois. Em contrapartida, os tamanhos BP6, BP7, 

BP8 e BP9 não demonstraram diferenças significativas entre os dois grupos (Figura 2A). No 

que tange ao fósforo, também predominou maiores concentrações nos camundongos, exceto no 

tamanho BP8, no qual não foram identificadas diferenças nos valores (Figura 2B). 

Quanto à umidade, os mercois apresentaram predominantemente maiores índices, ex-

ceto no tamanho BP8, que registrou sua maior concentração nos camundongos. Não foram ob-

servadas diferenças nos valores de matéria mineral para os tamanhos BP3, BP4, BP5 e BP9 

(Figura 3A). Notou-se, todavia, que os maiores valores de matéria mineral foram registrados 

nos tamanhos BP6 e BP7 de camundongos e no BP8 de mercois (Figura 3B). 

Os camundongos demonstraram um teor de gordura superior em comparação aos mer-

cois, nos tamanhos BP1 a BP6 e BP8, enquanto nos tamanhos BP7 e BP9 não foram constatadas 

diferenças (Figura 4A). Em relação ao teor proteico, os camundongos destacaram-se em apre-

sentar uma maior proporção, com a exceção do tamanho BP8, que não refletiu diferenças sig-

nificativas (Figura 4B). Por fim, os valores energéticos dos camundongos também foram supe-

riores aos dos mercois, exceto no tamanho BP8, que apresentou valores mais elevados nos mer-

cois (Figura 4C). 
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3.5 Discussão 

 

Para entender as diferenças registradas entre os tamanhos das duas espécies, é impres-

cindível o conhecimento entre a evolução e crescimento das mesmas.  

O mercol (Rattus norvegicus) é uma espécie de roedor que pode ultrapassar 500g de 

peso. Nasce com peso de até 6g (BP3) (Figura 1A), começando a comer ração sólida aos 14 

dias de vida (BP6) (Figura 1G) e desmamados após os 21 dias de vida (BP8) (Figura 1K). Os 

machos tem reprodução prolongada enquanto a fêmea entra no cio três horas após o parto e 

permanece durante três dias. Após, de três em três dias entra no cio novamente. A fêmea gera 

em média 12 filhotes podendo chegar a produzir 27 neonatos e possuem 6 pares de mamas. 

Atinge a maturidade sexual entre 8 e 10 semanas. 

O camundongo (Mus musculus) é uma espécie de roedor que pode chegar as 50g (BP9) 

(Figura 1N) de peso. Nasce com peso de até 2,5g (BP1), começando a comer ração sólida aos 

12 dias de vida (BP4) (Figura 1D) e desmamados após os 17 dias de vida (BP5) (Figura 1F). 

Os machos tem reprodução prolongada enquanto a fêmea entra no cio três horas após o parto e 

permanece durante três dias. Após, de três em três dias entra no cio novamente. A fêmea gera 

em média 15 filhotes podendo chegar a produzir 34 neonatos e possuem 5 pares de mamas. 

Atinge a maturidade sexual entre 6 a 8 semanas (BP7 e BP8) (Figura 1J e 1L).   

Na medida que os roedores vão crescendo, aspectos como cálcio, fósforo, matéria mi-

neral, gordura, energia e proteína vão aumentando o percentual sendo somente a umidade ocor-

rendo de forma inversa (Douglas et al., 1994). Sabendo disso, ao comparar mercois e camun-

dongos de mesmo intervalo de peso, porém idades diferentes, é possivel compreender as dife-

renças registradas neste estudo. 

As disparidades observadas são atribuídas ao desenvolvimento embrionário subse-

quente ao nascimento, dado que os neonatos apresentam características fisiológicas que se di-

ferenciam das dos jovens e adultos (Neves, 2013). Os recém-nascidos de ratos, por exemplo, 
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emergem após um período gestacional de 21 dias e, nesta fase inicial, estão desprovidos de 

pelagem, com os olhos fechados e a estrutura óssea em estágios de formação. À medida que 

avançam em seu desenvolvimento, ocorre o processo de ossificação, pelo qual a cartilagem se 

converte em osso. Simultaneamente, com o crescimento dos roedores, a estrutura óssea se torna 

mais consolidada e a pelagem começa a se desenvolver, resultando nas características fisioló-

gicas próprias da fase adulta. Essas mudanças no processo de desenvolvimento geram variações 

nos níveis de cálcio, fósforo, umidade, matéria mineral, gordura, proteína e energia ao longo da 

vida dos roedores, refletindo a influência da idade sobre esses parâmetros (Douglas et al., 1994). 

Enquanto camundongos BP6 atingem a idade de desmame, mercois BP6 estão iniciando 

o processo de nascimento de pelos e finalizando a modificação de cartilagem para estruturação 

óssea (Neves, 2013). Assim, camundongos detém um maior percentual de cálcio do que os 

mercois em fases iniciais (BP3, BP4 e BP5). A partir do tamanho BP6 os percentuais de cálcio 

são iguais para ambas as espécies que já tem a estrutura corporal formadas. O fósforo também 

é encontrado em maior proporção nos camundongos, exceto no tamanho BP8 que tem mesmas 

proporções. Já a umidade, como é inversamente proporcional aos demais aspectos nutricionais 

(Douglas et al., 1994), predominantemente os mercois tem maior percentual de umidade com-

parados aos camundongos, exceto o Tamanho BP8 que é maior em Camundongos.  

A concentração de gordura é semelhante nos tamanhos BP7 e BP9 entre mercóis e ca-

mundongos.. O BP7 de Mercol inicia a ingestão de ração sólida, mas ainda ingere leite materno 

enquanto o BP7 de Camundongo estão se preparando para reprodução. Os Mercois BP9 foram 

desmamados a poucos dias, ainda carregando estoques de gordura resultantes de alimentação 

baseadas em rações e leite materno, enquanto Camundongos BP9, tanto machos quanto fêmeas 

estão no auge da idade reprodutiva. Durante a fase reprodutiva, muitos animais apresentem uma 

tendência notável ao acúmulo e à reserva de gordura (Store, 1991). Este fenômeno é resultado 

de adaptações fisiológicas que visam garantir a sobrevivência e o sucesso reprodutivo das 
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espécies. O aumento na reserva de gordura é fundamental para atender às demandas energéticas 

elevadas associadas à gestação, lactação e à preparação para o cuidado dos filhotes (Store, 

1991). O armazenamento de gordura fornece uma fonte de energia acessível durante períodos 

críticos, como o desenvolvimento embrionário e a lactação, onde a necessidade calórica é sig-

nificativamente aumentada. Além disso, a gordura armazenada também atua como um isolante 

térmico, protegendo os organismos e seus filhotes em ambientes adversos (Store, 1991).  

Fêmeas em fase reprodutiva precisam acumular reservas energéticas adequadas para 

garantir a saúde tanto delas quanto de sua prole. Essa estratégia evolutiva é observada em várias 

espécies, destacando a importância das reservas de gordura no ciclo reprodutivo. Dessa forma, 

é evidente que o acúmulo de gordura durante a época reprodutiva desempenha um papel crucial 

não apenas na sobrevivência individual, mas também no sucesso reprodutivo das espécies (Rap-

polee, 1995; Thorne, 2000; Gentry, 2012; Figueiredo, 2016). Em diversas espécies, observa-se 

que os machos acumulam lipídios antes do início da época reprodutiva. Essa prática é particu-

larmente comum entre aqueles que, durante o período de acasalamento, apresentam uma inges-

tão alimentar significativamente reduzida. Consequentemente, esses animais mantêm suas re-

servas de gordura como uma estratégia adaptativa, garantindo a disponibilidade de energia ne-

cessária para o processo reprodutivo. (Store, 1991). 

Animais desmamados apresentam maior probabilidade de apresentarem maiores reser-

vas de gordura, pela fase de vida na qual ingerem leite materno e está em processo de substi-

tuição do leite por alimento sólido, muitas vezes ricos em nutrientes e calorias, além de sua 

maior capacidade de substituir e metabolizar calorias (Cattaneo, 1996; Taverner; Campbell, 

2000; McCarthy; Roberts 2004; Pluschke; Wilhem 2008). 

Os camundongos apresentaram percentuais de proteína e energia superiores, exceto no 

tamanho BP8, onde não foram observadas diferenças significativas no teor proteico. Nos mer-

cois, os valores energéticos superaram os registrados nos camundongos BP8. 
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Esses resultados proporcionarão aos profissionais responsáveis pela formulação de die-

tas para animais carnívoros uma melhor compreensão dos níveis nutricionais em relação a cada 

tamanho de presas de peso equivalente entre mercois e camundongos. É relevante notar que, na 

maioria das vezes, os camundongos demonstram valores nutricionais superiores em compara-

ção aos Mercois, no entanto, é crucial enfatizar que um baixo teor de determinado nutriente na 

alimentação animal não implica que o alimento seja desprovido de valor nutricional.  

Essas variações são fundamentais para a elaboração de dietas personalizadas de acordo 

com as necessidades específicas dos animais. Por exemplo, para aqueles com tendência à obe-

sidade, que necessitam de presas do tamanho BP6, a utilização de Mercois é indicada, uma vez 

que estes apresentam menores valores de gordura em comparação aos camundongos. Por outro 

lado, para animais em fase de recuperação, que requerem ganho de peso ou estão em período 

reprodutivo, a recomendação seria a inclusão de camundongos BP6 na dieta.  

Vale ressaltar que a maioria das espécies excreta nutrientes absorvidos em excesso, en-

quanto outras apresentam mecanismos de estocagem, acarretando em efeitos positivos ou ne-

gativos. Algumas espécies animais, como determinadas lagartixas do gênero Phelsuma sp., as 

fêmeas armazenam cálcio extraósseo em sacos endolinfáticos para utilização na formação das 

cascas dos ovos (McKeown, 1993). Em jabutis, que consomem dietas com alto teor proteico, a 

estocagem de proteína ocorre de maneira negativa. Este acúmulo excessivo de proteína, prove-

niente de uma alimentação rica em proteínas animais, é um dos principais fatores associados ao 

desenvolvimento de Piramidismo. Por exemplo, o Piramidismo refere-se ao crescimento das 

placas do casco, que não consegue acompanhar o crescimento global do casco, resultando em 

um formato piramidal nas placas (Heinrich et al.,  2016).  

Assim, os resultados obtidos neste estudo servirão de parâmetros para futuras investi-

gações e contribui para o aprimoramento do preparo nutricional destinado a animais carnívoros, 

oferecendo uma variedade de possibilidades para a adequação às dietas de animais carnívoros 

mantidos em cativeiro. 
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3.6 Conclusão 

 

Este estudo evidenciou diferenças significativas nos valores nutricionais e energéticos 

entre mercois e camundongos de peso equivalente. Os camundongos apresentam valores supe-

riores de cálcio, fósforo, gordura, energia, proteína e matéria mineral, enquanto os mercois 

apresentam maiores índices relacionados à umidade. Em situações excepcionais, os valores se 

assemelham, e em alguns tamanhos de presas, observa-se uma inversão de padrão, na qual os 

mercois apresentam valores superiores aos dos camundongos. Assim, os resultados obtidos 

neste estudo servirão de parâmetros para futuras investigações e contribui para o aprimoramento 

do preparo nutricional destinado a animais carnívoros, oferecendo uma variedade de possibili-

dades para a adequação às demandas individuais de animais carnívoros. 
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Tabela 1. Idade e peso dos roedores utilizados para o experimento.  
Descrição peso Mercol Camundongo 

BP3 4,1 - 6g 1 dia 7 dias 

BP4 6,1 a 8g 3 dias 10 dias 

BP5 9 - 11g 7dias 15 dias 

BP6 12 - 16g 12 dias 21 dias¹ 

BP7 17 - 20g 17 dias¹ 30 dias 

BP8 21 - 35g 21 dias 45 dias² 

BP9 36 - 50g 30 dias 60 dias 

¹idade de desmame; ²idade que atinge a maturidade sexual. 

 

Tabela 2. Valores nutricionais e energéticos de camundongos e mercois de idades variadas e 

mesmo intervalo de pesos.  
  BP3 BP4 BP5 BP6 BP7 BP8 BP9 

CA 

(%) 

Mer 0,31 ± 0,01 0,30 ± 0,02 0,31 ± 0,03 0,41 ± 0,02 0,40 ± 0,03 0,60 ± 0,01 0,61 ± 0,06 

Cam 0,45 ± 0,02 0,45 ± 0,02 0,55 ± 0,03 0,61 ± 0,02 0,56 ± 0,02 0,57 ± 0,02 0,57 ± 0,02 

Teste W(1, 14)= 53 W(1, 14)= 56 W(1, 14)= 57 W(1,14)= 43.5 W(1,14)= 48 W(1,14)= 31 
W(1,14)= 

27.5 

Valor de P p<0.05  p<0.05  p<0.05  p>0.05 p>0.05  p>0.05  p>0.05 

P (%) 

Mer 0,31 ± 0,02 0,31 ± 0,04 0,30 ± 0,01 0,41 ± 0,04 0,40 ± 0,03 0,50 ± 0,02 0,41 ± 0,03 

Cam 0,40 ± 0,03 0,40 ± 0,02 0,40 ± 0,03 0,5 ± 0 0,51 ± 0,03 0,50 ± 0,02 0,51 ± 0,03 

Teste W(1, 14)= 61.5 
T(10.22)= 

6.579 
W(1, 14)= 64 W(1,14)= 64 

T(13.68)= 

7.413 

T(12.964)= -

0.380 

T(13.525)= 

6.417 

Valor de P p<0.05  p<0.05  p<0.05  p<0.05  p<0.05  p<0.05  p<0.05 

AW 

(%) 

Mer 83,25 ± 0,80 83 ± 1 80,25 ± 1,21 77,35 ± 1,01 74,75 ± 2,02 69 ± 1,25 72,25 ± 1,15 

Cam 81,10 ± 1,19 74,10 ± 0,78 69 ± 1,22 70,40 ± 0,61 71,10 ± 0,78 71,25 ± 1,13 68,25 ± 1,31 

Teste 
T(12.257)= -

4.060 

T(13.187)= -

19.497 

T(13.998)= -

13.769 

T(12.85)= -

14.565 
W(1,14)= 0.10 

T(13.858)= 

3.368 

T(13.756)= -

6.362 

Valor de P  p<0.05  p<0.05  p<0.05  p<0.05  p<0.05  p<0.05  p<0.05 

MM 

(%) 

Mer 1,99 ± 0,09 2,02 ± 0,09 2 ± 0,07 2,01 ± 0,05 2,01 ± 0,08 3,10 ± 0,13 3 ± 0,10 

Cam 2,03 ± 0,09 2 ± 0,08 2,025 ± 0,12 2,95 ± 0,08 3,03 ± 0,11 3,03 ± 0,10 3 ± 0,09 

Teste 
T(13.914)= 

22.054 

T(13.886)= 

0.447 

T(11.181)= 

0.500 

T(10.377)= 

25.226 

T(12.802)= 

22.037 

T(13.039)= -

1.507 

T(13.803)= -

1.128 

Valor de P  p>0.05  p>0.05  p>0.05  p<0.05  p<0.05  p<0.05  p>0.05 

EE 

(%) 

Mer 4,07 ± 0,42 6,15 ± 0,46 6,10 ± 0,60 8 ± 0,39 8 ± 1,22 11 ± 0,90 10,4 ± 1,57 

Cam 9 ± 0,38 10,25 ± 1,02 10 ± 0,62 9 ± 0,32 8,05 ± 0,37 8,05 ± 0,24 12,25 ± 1,98 

Teste 
T(13.902)= 

24.922 

T(9.754)= 

10.054 

T(13.970)= 

12.884 

T(13.949)= 

4.916 

T(8.242)= 

0.138 
W(1,14)= 0.10 

T(13.31)= 

1.888 

Valor de P  p<0.05  p<0.05  p<0.05  p<0.05  p>0.05  p<0.05  p>0.05 

PB 

(%)  

Mer 11,29 ± 0,82 9,25 ± 1,33 11,25 ± 1,59 12,3 ± 0,91 13,10 ± 1,19 15,8 ± 1,89 15,25 ± 1,59 

Cam 14,25 ± 1,55 14,20 ± 0,47 15,25 ± 1,31 16 ± 1,42 16,10 ± 0,93 17,10 ± 0,33 18,25 ± 0,92 

Teste 
T(10.614)= 

4.971 
W(1, 14)= 64 

T(13.497)= 

5.379 
W(1,14)= 64 

T(13.221)= 

5.877 
W(1,14)= 44 

T(11.23)= 

4.344 

Valor de P  p<0.05  p<0.05  p<0.05  p<0.05 p<0.05  p>0.05  p<0.05 

EB 

Kcal/g  

Mer 82,75 ± 2,92 106 ± 7,17 124 ± 9,32 134,50 ± 7,61 152 ± 8,62 182 ± 5,76 153 ± 10,04 

Cam 146 ± 7,74 197,50 ± 8,38 194,50 ±7,86 154 ± 5,13 166 ± 7,81 140 ± 9,70 
169,50 ± 

7,63 

Teste 
T(8.946)= 

22.054 

T(13.672)= 

23.398 

T(13.615)= 

16.787 

T(13.992)= 

5.999 

T(13.868)= 

2.857 
W(1,14)= 0.10 

T(13.065)= 

3.475 
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Valor de P  p<0.05 p<0.05  p<0.05  p<0.05  p<0.05  p<0.05  p<0.05 

CA = Cálcio; P = Fósforo; AW = Umidade, MM =Matéria Mineral; EE = Gordura; PB = Pro-

teína; EB Kcal/g = Energia; Destaque em negrito = diferenças significativas ou iguais; Verde = 

diferenças significativas e Azul = iguais. 

 

 

Figura 1. Tamanhos dos mercois e camundongos utilizados para o experimento. 
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Figura 2. Concentrações de cálcio e fósforo em mercois e camundongos de diferentes idade e 

pesos 
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Figura 3. Concentrações de umidade e matéria mineral em mercois e camundongos de 

diferentes idades e pesos 
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Figura 4. concentrações de gordura, proteína e energia em mercois e camundongos de diferentes 

idades e pesos. 
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4 COMO O TAMANHO DA NINHADA INTERFERE NA COMPOSIÇÃO COR-
PORAL DE MERCOIS 

 

Este capítulo segue as normas da revista: “Scientia Plena”. 

 

How litter size influences the body composition of mercois. 

Como o tamanho da ninhada interfere na composição corporal de mercois 

R. M. P. Couto1*; P. S. Santos²; D. M. Polizel¹; R. S. Filardi¹; A. C. Laurentiz¹. 

1Departamento de Biologia e Zootecnia/, UNESP, 15385-007, Ilha Solteira-SP, Brasil 
2Instituto de Biociências /Laboratório de parasitologia animal, UFMS, 79070-900, Campo Grande-MS, Brasil 

 

*couto.murillo@gmail.com 

(Recebido em dia de mês de ano; aceito em dia de mês de ano) 

 

 

The management during the lactation period is crucial for the development of the animals, positively or negatively 

impacting their growth depending on the quality of the practices adopted. Studies demonstrate that animals sub-

jected to proper management tend to exhibit higher weights at weaning compared to those that do not receive such 

care. This study randomly selected ten cages containing female rats that gave birth on the same day. Among them, 

five cages (Batch 1) were limited to eight pups per female, while the rest were discarded. The remaining five cages 

(Batch 2) maintained the total number of pups born, varying between 14 and 21. At weaning, the animals from 

Batch 2 exhibited sizes and weights consistent with expected standards, with average lengths of 7.5 cm and average 

weights of 22 g. In contrast, individuals from Batch 1 displayed average lengths of 9.5 cm and average weights of 

34 g. Additionally, Batch 1 showed an average caloric value of 204 kcal/g, while Batch 2 recorded 175 kcal/g. 

Statistical analysis indicated a significant difference in caloric averages between the two batches, with a p-value 

of 0.0276 and a 95% confidence interval for the difference between the means. It is concluded that litter size during 

the suckling period exerts a significant influence on the weight, dimensions, and energy values of rodent carcasses. 

Keywords: Lactating, management; Rattus norvegicus. 

 

O manejo no período de lactação é fundamental para o desenvolvimento dos animais, impactando seu crescimento 

de forma positiva ou negativa, conforme a qualidade das práticas adotadas. Estudos demonstram que animais 

submetidos a um manejo adequado tendem a apresentar maiores pesos ao desmame em comparação àqueles que 

não recebem tais cuidados. O presente estudo selecionou aleatoriamente dez caixas contendo fêmeas de mercois 

que pariram no mesmo dia. Entre elas, cinco caixas (Lote 1) foram limitadas a oito filhotes por fêmea, enquanto o 

restante foi descartado. As cinco caixas restantes (Lote 2) mantiveram a quantidade total de filhotes nascidos, 

variando entre 14 e 21. Ao desmame, os animais do Lote 2 apresentaram tamanhos e pesos compatíveis com os 

padrões esperados, com tamanhos médios de 7,5 cm e peso médio de 22 g. Em contraste, os indivíduos do Lote 1 

apresentaram tamanhos médios de 9,5 cm e peso médio de 34 g. Adicionalmente, o Lote 1 exibiu uma média 

calórica de 204 kcal/g, enquanto o Lote 2 registrou 175 kcal/g. A análise estatística apontou uma diferença signi-

ficativa nas médias calóricas entre os dois lotes, com um valor-p de 0,0276 e um intervalo de confiança de 95% 

para a diferença entre as médias. Conclui-se que o tamanho da ninhada durante o período de amamentação exerce 

uma influência significativa sobre o peso, as dimensões e os valores energéticos das carcaças de roedores. 

Palavras chave: Lactação; manejo; Rattus norvegicus. 

 

 

 

4.1 Introdução 

 

Os roedores são amplamente utilizados como fonte de alimentação para animais carnívoros em cati-

veiro (1). Devido ao seu uso como animais de experimentação, um número crescente de estudos tem se 

concentrado na reprodução, sanidade e bem-estar dessas espécies (2). Essas características tornam os 

roedores de fácil manejo, ocupando pouco espaço e apresentando uma elevada taxa de reprodução em 



54 

condições controladas, além da disponibilidade de literatura, como manuais de criação, que facilitam a 

produção (2). No entanto, são escassos os trabalhos direcionados à avaliação do desenvolvimento desses 

animais, bem como aos manejos e informações nutricionais e energéticas (1, 3, 4). 

A energia metabólica refere-se à capacidade do organismo de converter nutrientes em energia utili-

zável, a qual é essencial para a realização de todas as funções biológicas. Esses processos ocorrem de 

diferentes formas, incluindo a respiração celular, na qual as células metabolizam carboidratos, lipídios 

e proteínas para a produção de adenosina trifosfato (ATP). A energia metabólica é vital para todas as 

atividades celulares, abrangendo desde contrações musculares até a síntese de moléculas complexas (5, 

6). 

O manejo durante o período de lactação é essencial para o desenvolvimento dos animais ao longo de 

toda a sua vida, resultando em um desenvolvimento mais acentuado ou restrito, conforme a qualidade 

do manejo aplicado durante essa fase (7). Alguns autores relatam que animais submetidos a um manejo 

adequado durante a lactação desmamam com maiores pesos em comparação àqueles que não recebem 

tal manejo (8), enquanto outros indicam a inexistência de diferenças, embora essas possam ser observa-

das durante o crescimento pós-desmame (7). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar de que forma o tamanho da ninhada influencia a composição 

corporal e energética de mercois durante a fase dos filhotes (lactantes). 

 

4.2 Material e Métodos 

 

O estudo foi desenvolvido no Biotério Pantanal que tem como finalidade o fornecimento de presas 

inteiras congeladas destinadas à alimentação de animais carnívoros de cativeiro aprovado pelo 

CONCEA 01/2024. Para este experimento foram utilizados mercois (Rattus norvegicus). Foram 

selecionadas 10 caixas aleatória com fêmea de mercois paridas no mesmo dia. Após a seleção, cinco 

dessas caixas (Lote 1) foram deixados somente 8 filhotes por fêmea e o restante foi descartado. Já as 

outras cinco caixas restantes (Lote 2), cada fêmea permaneceu com a quantidade de filhotes nascidos, 

variando entre 14 a 21 filhotes por fêmea (Tabela 1). A fim de excluir qualquer interferência na 

amostragem, as fêmeas foram separadas dos machos ficando cada fêmea com seus filhotes em cada 

caixa que foram numeradas de 1 a 10. Cada fêmea foi alimentada com ração própria para roedores, 

fornecida de forma à vontade, com água fornecida por bebedouros automáticos. A temperatura do 

ambiente variou entre 22 a 24°C durante o período de amostragem e o fotoperíodo foi de 12 horas. Os 

filhotes permaneceram com as fêmeas durante 21 dias, e no 22° dia foram submetidos a insensibilização 

por eletronarcose e em seguida submetidos à eutanásia por CO2 e acondicionados em ultrafreezer para 

um congelamento rápido.  

Os animais foram agrupados por lotes, identificados com número da caixa e lote. Para preparar o 

material para as análises bromatológicas, inicialmente cada lote de presas foram fracionados em pedaços 

menores para uma maior efetividade na secagem. O material foi pesado e seco em estufas de circulação 

de ar forçado variando entre 65º a 70º C, não ultrapassando 75º C. Foram anotados os pesos de cada lote 

antes e depois da secagem. A secagem foi realizada por 72 horas e após a pesagem o material foi 

submetido à moagem em um moinho de bola na quantidade de 30 g por vez. Este moinho foi utilizado 

por ser fabricado em aço inoxidável, evitando assim a contaminação da amostra com metais, 

principalmente ferro, zinco e cobre. Cada lote de amostra foi homogeneizado e unificado em sacos 

herméticos com ziplock e etiquetado com informações do material para envio ao laboratório de 

bromatologia.  

No laboratório de bromatologia da UNESP as amostras foram submetidas à analises para a 

quantificação dos teores de matéria seca total, proteína bruta, extrato etéreo e minerais, seguindo os 

procedimentos de AOAC (2000). Com base na composição bromatológica foram estimados os valores 

de energia bruta (kcal/kg), considerando-se: Energia Bruta (kcal/g) = Extarto Etério (g)  x 9,45 kcal + 

Proteína(g) x 5,56 kcal + Carboidratos (g) x 4,15 kcal. 
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Tabela 1. Quantidade de filhotes por fêmeas de mercol utilizadas para experimentação. 
 Caixa Quantidade de filhotes por fêmea 

LOTE 1 

1 8 

2 8 

3 8 

4 8 

5 8 

LOTE 2 

6 14 

7 17 

8 18 

9 19 

10 21 

 

4.3 Resultados e Discussão 

 

Já na preparação dos animais para análises já foi possível observar diferenças visuais significativas 

entre os dois lotes. Os animais do lote 2, apresentaram tamanho e peso correspondente ao padrão espe-

rado para idade, com score corporal normal e com tamanhos médio de 7,5cm e peso médio de 22g. Já 

os animais do lote 1 apresentaram tamanhos médio de 34g e 9,5cm (Figura 1). 
 

  
Figura 4. Mercol com peso e tamanho médio dos lotes 1 e lote 2. A = Mercol correspondente ao lote 1 com peso 

médio de 34g e 9,5cm; B = Mercol correspondente ao lote 2 com peso médio de 22g e com 7,5cm.  

Além da diferença visualmente notável influenciada pela quantidade de filhotes de cada lote, o lote 

1 apresentou uma média calórica de 204 kcal/g enquanto o lote 2 foi de 175 kcal/g. O teste t de Welch 

mostra que há diferença significativa entre as médias das calorias dos dois lotes. A média do Lote 1 é 

maior do que a do Lote 2, e a diferença entre essas médias é significativa com um valor-p de 0.0276 e 

intervalo de confiança de 95% para a diferença entre as médias (Figura ). 
  

A B 
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Figura 5. Diferença de valor energético entre dois lotes de mercois submetidos a diferentes manejos durante a 

lactação.  

 

Dependendo de como o manejo durante a fase de amamentação é realizado, poderá influenciar na 

composição de roedores (8, 9) influenciando no valor energético. O mercol (Rattus norvegicus) possui 

seis pares de mamas (2). A média de natalidade de mercol varia entre 6 a 12 filhotes (2) mas podem 

chegar a 27 filhotes através de seleção e melhoramento genético como realizado no Biotério Pantanal 

LTDA. Esses números de natalidade são magníficos no que diz respeito à sistemas intensivos de grandes 

produções, porém o aumento do tamanho da ninhada durante a fase de amamentação pode causar danos 

ao sistema nervoso e desnutrição 10; 11). A lactação é um período de grande relevância para o desen-

volvimento da prole e determinação do estado nutricional futuro (12, 13). 

O tamanho dos ratos adultos está intimamente relacionado ao seu estado nutricional durante o perí-

odo de lactação. (14). Há uma relação inversa entre o tamanho da ninhada e a média de peso corporal 

ao desmame. Um dos modelos experimentais sugeridos para induzir superalimentação, resultando em 

um subsequente aumento de peso e hiperfagia na idade adulta, é a redução do tamanho da ninhada ao 

nascimento (8; 9).  

Nery et al. (2011) relataram resultados divergentes em relação aos apresentados neste estudo, con-

cluindo que a diminuição do número de filhotes durante a lactação não resultou em ganho de peso na 

prole, no entanto, observaram um desempenho aprimorado na fase pós-desmame. Esses resultados en-

fatizam a importância do manejo durante o período de lactação, pois o crescimento mais acentuado dos 

roedores ocorre até os 60 dias de idade, sendo os primeiros 30 dias caracterizados por um crescimento 

mais acelerado. O manejo adequado durante essa fase tem um impacto significativo no desenvolvimento 

ao longo da vida do animal (15). 

Caixas com menores quantidades de filhotes têm vantagens quanto à alimentação, espaço e atenção 

da mãe comparados à caixas com ninhadas maiores, com filhotes tendo que de certa forma disputar por 

alimento, espaço mais reduzido e atenção da mãe dividida. Sendo assim, animais destinados à 
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alimentação para animais carnívoros, sendo mantidos oito indivíduos por mãe, se tornam mais energé-

ticos comparados a ninhadas maiores.  Assim podemos afirmar que práticas de manejo após o nasci-

mento, influenciam no valor energético, peso e tamanho de animais destinados à alimentação animal. 

Desta forma podemos produzir algumas presas mais ou menos energéticas, de acordo com a demanda a 

qual será produzida. De acordo com Barbosa (2020), animais produzidos em Biotérios (universitários) 

apresentam valores nutricionais mais confiáveis e apropriados comparados a biotérios comerciais, de-

vido às padronizações aplicadas. Esse resultado corrobora nossas conclusões, indicando que a forma 

como os animais são criados influencia significativamente os resultados obtidos. Ao analisar lotes pro-

venientes de diferentes localidades e submetidos a metodologias distintas de produção, observam-se 

variações consideráveis nos resultados, evidenciando uma ampla oscilação entre eles. 

A conscientização sobre a importância de aplicar abordagens metodológicas adequadas permitirá a 

obtenção de presas nutricionalmente equilibradas e personalizadas, atendendo com precisão às exigên-

cias metabólicas dos animais carnívoros. Em suma, este estudo contribui para o fortalecimento do co-

nhecimento na área de nutrição de animais carnívoros, promovendo práticas eficazes. 

 

4.4 Conclusão 

O tamanho da ninhada durante o período de amamentação exerce influência sobre o peso, as 
dimensões e os valores energéticos das carcaças de roedores. 
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